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INTRODUÇÃO
Tecnologia Assistiva (TA) é aquela desenvolvida para permitir o aumento da autonomia e independência de idosos e de pessoas portadoras de deficiência em suas atividades domésticas. Portanto, a aplicação de TA abarca uma série de possibilidades, desde tarefas básicas de autocuidado (mobilidade, comunicação, preparo de alimentos, tarefas ocupacionais), até atividades de lazer e de trabalho¹. No Brasil, entretanto, existe uma carência no conhecimento e aquisição de tais dispositivos, os motivos são os mais variados: falta de conhecimento do público usuário a respeito das tecnologias disponíveis, falta de orientação aos usuários pelos profissionais da área de reabilitação, alto custo, dentre outros². 
OBJETIVO
Buscar evidências na literatura, através de uma revisão bibliográfica, sobre o papel dos dispositivos de TA no aumento da capacidade funcional e na qualidade de vida dos indivíduos idosos. 
METODOLOGIA
Análise bibliográfica, realizada no mês de abril de 2015, através da literatura já publicada nas bases de dados LILACS, e os descritores utilizados foram: Saúde do idoso, Promoção da saúde e Equipamentos de Autoajuda. Foram selecionados 3 artigos que envolvem o tema em estudo, como abordagem descritiva. Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos escritos na língua portuguesa, estar disponível na íntegra, e relacionada com á temática.
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RESULTADOS

Vários aspectos físicos são melhorados com o uso da TA, dentre eles a prevenção ou a diminuição do risco de quedas e fraturas, a redução de dor e do risco de lesões durante a execução das atividades de autocuidado, lazer ou trabalho.  Impacto no aspecto psicossocial visto auxiliar o indivíduo na reconstrução do sentimento de autoestima e bem-estar e ajudá-lo no caso de incapacidades no aprendizado, diminuindo ou eliminando a sua frustração para completar uma tarefa. Destaca-se ainda que quando os idosos têm relações significativas para com outros indivíduos, sentem-se úteis e funcionalmente ativos, que levam a um melhor convívio na comunidade e, portanto, ao incremento da função e ausência de estados depressivos². Observa-se ainda que os idosos têm mais satisfação ao utilizarem dispositivos de TA quando os cuidadores se mostram física ou verbalmente envolvidos.
CONCLUSÃO
Conclui-se que a TA permite ao idoso, em muitos casos, desenvolver as atividades funcionais de vida diária com segurança, aumentando sua independência e autonomia, prevenindo comorbidades e, dessa forma, contribuindo para a melhoria da sua qualidade de vida. Desta forma, faz-se necessário desenvolver pesquisas nacionais sobre este tema e visando a diminuir os gastos com tratamento e manutenção da saúde da população idosa, torna-se importante sensibilizar o sistema político brasileiro de saúde quanto à existência, finalidade e benefícios do uso da TA pelos idosos, oferecendo-lhes, possibilidades de adquirir e utilizar os dispositivos de TA.  
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